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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O segundo volume, com 37 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de gestão da produção, desenvolvimento de produtos, 
gestão de suprimentos e logística, além de estudos direcionados à aplicação dos 
conceitos da Industria 4.0.

A área temática de gestão da produção e processos aponta estudos relacionados 
a gestão da demanda, dimensionamento da capacidade produtiva e aplicação de 
ferramentas de otimização de processos, como o lean production e técnicas de 
modelagem, além de estudos relacionados ao desenvolvimento de novos produtos. 

Na segunda parte da obra, são apresentados estudos sobre a aplicação da a 
gestão da cadeia de suprimentos, desde os processos de dimensionamento logístico, 
gestão de estoque até soluções emergentes provenientes da indústria 4.0 para 
otimização dos recursos fabris.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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RESUMO: com a economia nacional em 
desenvolvimento, as atividades logísticas 
no brasil estão em rápido crescimento. Com 
isso, cada vez mais o setor de prestadores 
de serviços logísticos cresce no país, visto 
que a terceirização da logística se mosttra 
uma alternativa viável. Assim, este trabalho 
investiga a eficiência relativa de 33 prestadores 
de serviços logísticos (3pl) no brasil em 2016, 
utilizando a análise envoltória de dados (dea). 
A dea é uma ferramenta matemática não-
paramétrica que utiliza a programação linear 
para calcular a eficiência relativa de unidades 
tomadoras de decisão (dmu). A finalidade 
deste estudo é poder comparar cada unidade, 
formando um ranking de acordo com a eficiência 
dos processos produtivos e, também, poder 
encontrar as empresas benchmarks, ou seja, 
as que melhor se destacam dentre todas. Como 
principal resultado deste estudo, foi possível 

identificar 45% das empresas, da amostra 
utilizada, analisadas como eficientes através 
do modelo dea bcc orientado ao output. Além 
de tais informações, com o ranking dos 3pls 
definido, os gestores de empresas poderão 
selecionar os melhores operadores logísticos e 
os que se adequam melhor a realidade do 
Empregador. É importante que ajam estudos 
voltados para a melhoria de serviços dentro do 
país, para que, assim, o brasil possa caminhar 
em direção à sua eficiência ideal. 
PALAVRAS-CHAVES: análise envoltória de 
dados; operador logístico; eficiência. 
 

PERFORMANCE EVALUATION OF 

THIRD-PARTY LOGISTICS USING DATA 

ENVELOPMENT ANALYSIS 

ABSTRACT: with the national economy in 
development, logistics activities in brazil are 
growing fast. As a result, more and more the 
sector of logistics service providers is growing in 
the country, since the outsourcing of logistics is a 
viable alternnative. Thus, this work investigates 
the relative efficiency of 33 third-party logistics 
(3pl) in brazil in 2016, using data envelopment 
analysis (dea). Dea is a non-parametric 
mathematical tool that uses linear 
Programming to calculate the relative efficiency 
of decisionmaking units (dmu). The purpose of 
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this study is to be able to compare each unit, ranking it according to the efficiency of 
its productive processes and, also, to be able to find the benchmark companies, that 
is, the ones that stand out best among them all. As a main result of this study, it was 
possible to identify 45% of the companies, of the sample used, analyzed as efficient 
through dea bcc model oriented to the output. In addition to such information, with 
the 3pls ranking defined, company managers will be able to select the best logistic 
operators and those that best fit the reality of the employer. It is important that studies 
are undertaken to improve services within the country, so that brazil can move towards 
its ideal efficiency. 
KEYWORD: data envelopment analysis; third-party logistics; efficiency. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

É notório que a globalização e a abertura crescente de novos mercados obrigam 
os países a flexibilizarem seus serviços, devido à necessidade de adaptação a 
constante mudança. Segundo Fleury (1999), é por este motivo que a necessidade 
de contratação de serviços logísticos externos ascende. Assim, o que antes era uma 
função realizada dentro da empresa, agora passaria a ser terceirizada.  

Operadores logísticos ou prestadores de serviços logísticos (3PL, do inglês 
ThirdParty Logistics), ainda de acordo com Fleury (1999), são fornecedores de 
serviços logísticos, especializados em gerenciar e executar atividades, que englobam 
consolidação de carga, gestão de carga de transporte, gestão do próprio transporte, 
dentre outras atividades. Assim, os 3PLs são capazes de atender a todas ou quase 
todas necessidades logísticas de seus clientes de forma personalizada.  

No Brasil, essa terceirização também é uma realidade que vem estatisticamente 
aumentando, de acordo com o IBGE (2007; 2015). De acordo com Fleury (1999), 
contratar esse tipo de serviço terceirizado somente tomou vigor a partir de 1994, com 
a estabilização econômica propiciada pelo Plano Real e da intensificação do processo 
de privatização no país. 

“O crescimento desse fenômeno vem se dando tanto pelo surgimento de 
operadores nacionais, quanto pela entrada no Brasil de provedores conhecidos e 
importantes globalmente” (FLEURY, 1999, p. 1).  

Por ser uma realidade atual, é de grande importância para o prestador de serviço 
ter conhecimento sobre a performance dessas organizações. Entretanto, segundo 
Chalréo (2015), além de medir a eficácia das operações, também é preciso avaliar 
a eficiência dos processos, para garantir a saúde e competitividade das empresas. 
Além disso, fazer comparações com as melhores práticas do mercado, cria, assim, 
a possibilidade de otimizar as atividades, bem como ampliar a visão estratégica 
da organização. Diante disto, surge a questão: como mensurar a performance de 
operadores logísticos que atuam no Brasil? 

Teoricamente, de acordo com Chalréo (2015), seria fácil fazer uma comparação 
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entre empresas utilizando cálculos simples, porém, o que torna a mensuração mais 
difícil são as diferenças nas características operacionais e nos volumes de insumos 
e produtos, tornando injusta a confrontação entre as organizações. Neste contexto, 
estabelecer um indicador de avaliação de eficiência está presente no ramo da Pesquisa 
Operacional, através de ferramentas matemáticas e estatísticas, como a Análise 
Envoltória de Dados (DEA, do inglês Data Envelopment Analysis). Ainda de acordo 
com Chalréo (2015), a DEA atribui pesos diferentes nos cálculos de cada empresa, 
propiciando uma comparação justa entre empresas. Segundo o mesmo autor, essa 
ferramenta matemática baseia-se em técnicas de otimização para estimar a eficiência 
relativa de unidades produtivas similares através de dados quantitativos, determinando 
uma curva de eficiência empírica da relação insumos/produtos destas unidades.  

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é avaliar a performance dos 
operadores logísticos atuantes no Brasil, com dados coletados do ano de 2016, em 
termos de insumos para obtenção de serviços. Portanto, este trabalho pretende 
construir um ranking comparativo entre empresas que prestam serviços logísticos no 
Brasil visando a avaliação da eficiência, utilizando a Análise Envoltória de Dados. O 
resultado obtido auxiliará as empresas do setor a se manterem competitivas, e as 
organizações contratantes, a compreenderem melhor sobre os 3PLs operantes no 
mercado brasileiro, uma vez que é importante o conhecimento sobre os serviços e 
infraestruturas oferecidos para que se alcance, assim, uma excelência operacional. 

Diante dessas afirmações, o método proposto inicia-se com a coleta dos inputs 
(insumos) e outputs (produtos), e a seleção das unidades que serão avaliadas. Em 
seguida, o modelo matemático da DEA BCC orientado ao output é construído e o cálculo 
é feito através da ferramenta Microsoft Excel ®. Com as informações concebidas, é 
possível observar as eficiências de cada unidade, comparar as empresas, encontrar 
os benchmarks e observar as melhores práticas. 

 

2 | 	ANÁLISE ENVOLTÓRIA DE DADOS 

Com a finalidade de medição da eficiência de uma empresa e respondendo 
perguntas, como, quais as devidas entradas e saídas para análise e quais as formas 
apropriadas para medir a relação entre elas, de acordo com Macedo e Bengio (2003), 
foi desenvolvido um modelo matemático chamado Análise Envoltória de Dados (DEA), 
com a capacidade de comparar a eficiência de múltiplos elementos similares, porém 
com inputs e outputs de grandezas diferentes.  

Segundo Mello et al. (2005), a Análise Envoltória de Dados foi primeiramente 
aplicada às medidas de eficiência com Pareto-Koopmans e Debreu em 1951. Em 
1978, Charnes, Cooper e Rhodes utilizaram a técnica para avaliar escolas públicas 
norte-americanas. A DEA é uma técnica do ramo da Pesquisa Operacional e tem como 
base a programação linear. Ainda segundo Mello et al. (2005), o objetivo da ferramenta 
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é estimar um resultado que possibilita a comparação entre unidades tomadoras de 
decisão (DMUs, do inglês Decision Making Units) no que se refere ao seu desempenho 
operacional. 

Pedroso et al. (2012, p. 6, grifo do autor) contextualiza o esquema gráfico (Figura 
1) básico da DEA da seguinte maneira: 

[...] as DMUs ineficientes (a) estão delimitadas por um conjunto de referência 
(fronteira do envelope ou envoltória) de unidades eficientes ou benchmarks; (b) 
o modelo é baseado na resolução de um problema de programação fracionária, 
no qual a medida de eficiência é obtida através da razão da soma ponderada dos 
produtos pela soma ponderada dos insumos. Esta é formada pela combinação 
linear que conecta os conjuntos de observações das unidades eficientes ou boas 
práticas, (c) gerando um conjunto convexo de possibilidades de produção. 

 

FIGURA 1 - Esquema gráfico da DEA.
Fonte: Pedroso et al. (2012, p. 6). 

São diversas as aplicações da DEA, porém, a literatura se refere a dois tipos 
clássicos de métodos que funcionam com o objetivo de mensurar a eficiência relativa 
de uma DMU. São elas a criada por Charnes, Cooper e Rhodes (1978), nomeada de 
CCR, e a elaborada por Banker, Charnes e Cooper em 1984, batizada de BCC. 

O modelo CCR foi desenvolvido baseando-se nos estudos de Farrel (1957). 
Recebeu este nome devido as iniciais de seus criadores, Charnes, Cooper e Rhodes, 
e é também conhecido por CRS (Modelo com Rendimentos Constantes de Escala), 
que considera apenas retornos de escala constantes – isto é, uma variação nas 
quantidades de insumo (inputs) resulta numa variação proporcional nas saídas 
(outputs) das DMUs.  

Os autores Banker, Charnes e Cooper deram o título ao segundo modelo clássico 
da DEA, o BCC, que é também conhecido por VRS (Modelo com Rendimentos de 
Escala Variáveis). “O modelo BCC surgiu para ampliar e detectar com maior precisão 
os tipos de retornos de escala que as unidades de avaliação poderiam apresentar 
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acompanhando as tendências observadas na avaliação do desempenho dos processos 
produtivos” (OLIVEIRA, 2011, p. 42). É considerado por Banker et al. (1984) que há 
uma tendência em empresas com tamanhos diferentes terem um rendimento de escala 
variado, que é o caso das empresas prestadores de serviços logísticos no Brasil. 

De acordo com Banker et al. (1984), a equação 1 representa o modelo orientado 
ao output, que será utilizado para tratamento de dados e análise de resultados neste 
trabalho.  

		  Min		   
 

Sujeito a: 		

Em que: 
ur: utilidade do output r; vi: utilidade do input i; xij: quantidade usada do input i pela 

DMU j; yrj: quantidade usada do output r pela DMU j; xi0: quantidade usada do input i 
pela DMU ‘0’ em análise; yr0: quantidade usada do output r pela DMU ‘0’ em análise; 
n: quantidade de DMUs em análise; s: número de outputs utilizados na análise; m: 
número de inputs utilizados na análise. 

Deve-se ressaltar que, no modelo orientado ao output, com a função objetivo de 
minimização, o resultado é dado pelo inverso da função objetivo. Ou seja, para que 
seja calculada a devida eficiência de cada DMU, segue a Expressão 2 abaixo. 

 

			   		  (2) 

 
As variáveis, v0, representa o retorno de escala para o modelo orientado ao 

output, (OLIVEIRA, 2011, p. 40). Mariano (2008, p. 82) aponta que o retorno de escala 
pode ser interpretado da seguinte maneira: 

A variável v também pode ser utilizada para estimar o tipo de retorno à escala de 
uma DMU, porém ela deve ser interpretada de maneira oposta ao do coeficiente u; 
assim, caso v > 0 os retornos a escala serão decrescentes, caso v = 0 os retornos 
serão constantes e caso v < 0 os retornos serão crescentes. Os retornos a escala 
não serão necessariamente iguais para as orientações aos inputs e aos outputs. 

Para a avaliação do resultado do modelo output do BCC, é preciso que uma 
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unidade 
(1) seja dividida pela resposta da função objetivo. Além disso, é importante 

ressaltar que “a ineficiência técnica pode ser associada ao fracasso em alcançar a 
Fronteira de Eficiência, ou seja, fracasso em alcançar o máximo de outputs dado um 
certo mix de inputs” (CHARNER; COOPER, 1990 apud MACEDO; BENGIO, 2003, p. 
5). 

 

3 | 	METODOLOGIA 

Este trabalho é realizado através de quatro etapas: 1°) coleta de dados; 2°) seleção 
de variáveis; 3°) construção do modelo matemático; e 4°) análise dos resultados.  

A primeira parte do estudo é a coleta de dados, que constitui da leitura de livros, 
pesquisas realizadas, dados coletados e da revista “Tecnologística”, volume 252. 
Através deste volume da revista, são extraídos todos os inputs e outputs, do ano de 
2015-2016, usados no estudo, comparando, assim, operadores logísticos atuantes no 
Brasil, principais empresas do setor de 3PL no país.  

Contudo, a amostra desta análise não abrange todos os prestadores citados na 
revista, que são 147 no total, já que algumas empresas não fornecem informações 
necessárias para uma apropriada comparação. Logo, uma seleção prévia é necessária, 
resultando em uma amostra de 33 operadores logísticos a serem avaliados. A seleção 
avalia quais são os inputs e outputs mais relevantes para o estudo, baseando-se 
na representatividade das variáveis que são mais citadas nos estudos já feitos que 
aplicaram DEA aos 3PLs, assim como as empresas que tiveram a devida participação 
no conteúdo utilizado para os cálculos.   

Os dados quantitativos escolhidos que serão utilizados no estudo são: número 
de funcionários, número de armazéns próprios, receita bruta em 2016 (em milhões de 
reais), crescimento da receita de 2015 para 2016, e volume de produtos movimentados 
por ano em itens e em peso (t). A Figura 2 abaixo ilustra a metodologia utilizada para 
os cálculos da DEA. 
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FIGURA 2 – Metodologia DEA deste trabalho. 

De acordo com Mello et al. (2005), a DEA utiliza um método de otimização para 
desenvolver um modelo que atenda a casos com múltiplos insumos, construindo 
um único insumo virtual. Para cada organização, a ferramenta utiliza técnicas de 
programação linear para calcular o índice de eficiência que compara os desempenhos. 
Como dito anteriormente, o índice assume o valor 1 para as unidades cuja produtividade 
é melhor, e menor que 1 se combinações alternativas de insumos são indicadas como 
menos eficientes.  

Na terceira etapa do processo, com um conjunto de empresas e informações 
padronizado, constrói-se uma curva de eficiência. Pode-se, então, identificar aquelas 
cujo plano de produção não é superado pelo plano de nenhuma outra empresa 
(benchmarks). Estas DMUs eficientes “englobam” as DMUs que não forem eficientes.  

A etapa final a ser realizada na execução desta pesquisa consiste na avaliação 
dos resultados obtidos com a aplicação da DEA. Neste estágio, analisa-se e discute-
se sobre os resultados encontrados pelos cálculos realizados através de tabelas e 
figuras. Com isso, fica possível indicar os benchmarks do mercado logístico atuantes 
no Brasil, destacando-os como referência para as demais.  

 

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O resultado da eficiência otimista da análise da DEA BCC orientada ao output 
está representado na Tabela 1 abaixo, juntamente com a fase de escala (v) de cada 
DMU. 
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TABELA 1 – Resultados da eficiência otimista e do retorno de escala do modelo orientado ao 
output 

 
Pode-se dizer que, de acordo com a eficiência clássica, o resultado médio é 

de 73,98%, com 15 empresas (45,45%), de um total de 33 3PLs, eficientes. As 15 
empresas consideradas eficientes, de acordo com a Tabela 1, são as destacadas 
em verde: Arfrio Armazéns Gerais Frigoríficos, BHZ Logística Integrada, Cosmolog 
Logística, Dallogs Express Logística, Friovale Olímpia, Geodis Gerenciamento de 
Fretes, GVM Solutions Brasil, MCR Fantin Logística, Pacífico Log Logística, Pedro e 
Neto Logística, Snaplog, Stralog Estratégia em Logística, Supricel Logística, Suzanlog 
Logística, TagLog Serviços Logísticos. Estas empresas compõem a Fronteira de 
Eficiência e são consideradas benchmarks para os demais prestadores de serviços 
logísticos no Brasil. 

Também pôde-se avaliar as fases de escala (v), na Tabela 1, e é possível 
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observar que 15% das empresas analisadas, compostas pelas 5 empresas: Cosmolog 
Logística, Dallogs Express Logística, Friovale Olímpia, Stralog Estratégia em Logística, 
e Trino Frio Armazéns Gerais; possuíram retornos crescentes (v < 0), o que significa 
que variações nos inputs resultam em variações desproporcionalmente maiores nos 
outputs. Assim, devido ao potencial verificado, o ideal seria haver um investimento 
para aumentar a capacidade de produção dessas empresas, fazendo com que elas 
apresentassem um crescimento da capacidade de produção e um possível aumento 
de fatia de mercado logístico nacional.  

A empresa Pedro e Neto Logística foi a única que apresentou retornos constantes 
de escala (v = 0), ou seja, os inputs e outputs possuem proporcionalidade entre si. 
Recomenda-se que a DMU mantenha seu nível de produtividade como está, visto que 
esse nível de escala é considerado ótimo. 

A fase de escala decrescente (v > 0), com o restante das 27 empresas analisadas, 
compondo 82% das DMUs, significa que, com variações nos insumos, há uma resposta 
desproporcional menor nos produtos. Para essas empresas, é recomendado que 
reduzam os excessos de produção, pois seria menos benéfico o valor do aumento de 
recursos para insumos do que o resultado que este implemento traria para a empresa.  

Considerando os inputs das DMUs eficientes, como retratado na Tabela 2 abaixo, 
observa-se uma média de 300 funcionários na empresa e 4 armazéns próprios. 
Enquanto as ineficientes possuem, em média, 1.164 colaboradores e 6 armazéns 
próprios. 

Na Tabela 2 em seguida, estão pintados de azul escuro os números acima da 
média total das informações de cada coluna analisada das 33 DMUs, enquanto as 
abaixo da média, ilustram-se em azul claro. 

Inputs 

Empresa Número de 
Funcionários 

Número Total de 
Armazéns Próprios 

Arfrio Armazéns Gerais Frigoríficos 
BHZ Logística Integrada 

470 8 
113 3 

Cosmolog Logística 90 1 
Dallogs Express Logística 85 1 
Friovale Olímpia 101 1 
Geodis Gerenciamento de Fretes 360 1 
GVM Solutions Brasil 132 4 

MCR Fantin Logística 
Pacífico Log Logística 
Pedro e Neto Logística 
SnapLog 
Stralog Estratégia em Logística  
Supricel Logística  
Suzanlog Logística 
TagLog Serviços Logísticos 

67 1 
600 20 
51 2 

1000 3 
80 1 

1200 5 
135 2 
50 5 
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TABELA 2 – Informações de inputs das empresas eficientes 

Nota-se, na Tabela 2, que a maioria das empresas consideradas benchmarks 
nesse modelo possuem uma quantidade de funcionários abaixo da média total, assim 
como armazéns próprios. Isso se deve pelo desejo das empresas eficientes em 
minimizarem os inputs, ou seja, estão usando menos recurso comparando com as 
ineficientes. As empresas com os dados pintados de azul escuro também são eficientes, 
não pelo motivo citado acima, mas por apresentarem um volume de produção superior 
ao grupo observado, conforme será explicado a seguir. 

Quanto às variáveis de output, na Tabela 3 em seguida, as empresas eficientes 
apresentaram, também em média, R$ 86 milhões de reais de faturamento de receita 
bruta em 2016, com um crescimento de 35% desta receita de 2015 para 2016; 
gerenciam um volume de 691 milhões de itens por ano com 224 milhões de toneladas 
movimentadas também anualmente. Em média, as DMUs ineficientes apresentaram 
R$ 129 milhões de reais de faturamento em 2016, com o crescimento entre 2015 e 
2016 de 11%; 33 milhões de itens movimentados com 42 milhões de toneladas por 
ano.  

A mesma lógica das cores ocorre na Tabela 3, de azul escuro estão os dados 
acima da média de todas as informações de cada coluna, e de azul claro estão os 
abaixo da média. 

Outputs 

Empresa 

Receita 
Bruta em 

2016 
(milhões de 

reais) 

Crescimento 
da Receita 

de 2015 para 
2016 

Volume Total de 
Produtos 

Movimentados 
por Ano em 

Itens 

Peso Total de 
Produtos 

Movimentados 
(103 t) 

Arfrio Armazéns Gerais Frigoríficos 
BHZ Logística Integrada 

93 
60 

0,04 
1,21 

6473 790300 
28000 1400 

Cosmolog Logística 70 0,05 1200 18 
Dallogs Express Logística 25 0,04 1800000 40 

Friovale Olímpia 
Geodis Gerenciamento de Fretes 
GVM Solutions Brasil 
MCR Fantin Logística 
Pacífico Log Logística 
Pedro e Neto Logística 

10 0,18 3000 163,8 
192,9 -0,15 20500 14,5 
38,6 
20,1 

0,35 
0,27 

5450 150,4 
315000 960000 

120 0,17 7500000000 200000 
6,7 2,57 2000000 230 

SnapLog 22,6 0,15 200000000 200 

Stralog Estratégia em Logística  
Supricel Logística  
Suzanlog Logística 
TagLog Serviços Logísticos 

7 0,14 50000000 150 

297 
312,8 

0 
0,2 

1400000 

400 

11 -0,03 5200 

TABELA 3 – Informações de outputs das empresas eficientes 
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A empresa Supricel Logística, por exemplo, apresentou dados acima da média 
geral na Tabela 2 de inputs, porém, em compensação, de acordo com as informações 
da Tabela 3, ela produz um grande volume de produtos em peso, e ainda possui uma 
receita bruta acima da média. A DMU Pacífico Log Logística também apresentou um 
caso parecido, com um número de armazéns próprios altos, enquanto têm todas as 
variáveis de output acima da média. Assim, tais empresas apresentaram eficiência de 
100% não pelo baixo consumo de recursos, mas sim pela alta saída de seus outputs. 

Alguns dados qualitativos podem ser comparados entre o grupo de empresas 
eficientes. Quanto às tecnologias da informação para gestão empresarial empregadas 
pelas empresas eficientes da Fronteira Clássica, de acordo com a Revista Tecnologística, 
volume 252, pôde-se concluir que 87% das 15 DMUs que atingiram 1 na classificação 
de eficiência relativa, tem um software de gestão empresarial, chamado de Sistema 
Integrado de Gestão Empresarial (ERP), estruturado na empresa. Apenas a Geodis 
Gerenciamento de Fretes e a Suzanlog Logística informaram que não possuem. 

 É possível comparar, também, quais tipos de consultas, utilizando tecnologias 
modernas, as empresas benchmarks possibilitam ao cliente. Interessante observar que, 
pelos dados da Revista Tecnologística, volume 252, 12 das 15 empresas informaram 
que utilizam tecnologia de consulta pela internet, porém apenas 7 proporcionam 
acompanhamento por celular. Nenhuma das empresas analisadas possui apenas 
consulta pelo celular, somente, ou pela internet ou nenhum dos dois tipos. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É preciso frisar que é praticamente impossível ignorar a importância de indicadores 
que meçam a performance de empresas. “A demanda pela utilização de métodos 
quantitativos no suporte à tomada de decisão vem ganhando espaço nos ambientes 
corporativos, visto que permite reduzir as características indutivas à subjetividade” 
(ELING; LUHNEN, 2010, p. 2). Assim, a Análise Envoltória de Dados (DEA) se mostrou 
uma ferramenta efetiva para comparação entre instituições semelhantes, pois foi 
possível identificar a Fronteira de Eficiência. 

Neste trabalho, analisou-se 33 prestadores de serviços logísticos atuantes no 
Brasil utilizando dados de 2015 e 2016, publicados pela revista Tecnologística, com 
o intuito de obter a eficiência relativa de cada um, a partir da utilização da ferramenta 
Análise Envoltória de Dados. A partir dos dados obtidos, pôde-se avaliar o desempenho 
individual desses operadores logísticos, identificar os benchmarks do mercado 
brasileiro, verificar a eficiência relativa de cada unidade tomadora de decisão (DMU), 
e identificar algumas das melhores práticas de mercado.  

Especificando melhor o estudo, a DEA teve 2 variáveis de input e 4 de output. 
O modelo empregado foi o BCC, que mostrou ser o melhor modelo para o caso, já 
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que há variados tamanhos de empresas que prestam serviços logísticos no Brasil. 
Também foi utilizada a orientação ao output, visando verificar se o que a organização 
está entregando é o máximo que os recursos disponíveis possibilitam. Assim, como 
principais resultados, foram especificadas a Fronteira Clássica e os retornos de escala, 
revelando 5 empresas com retorno de escala crescente, 1 com retorno constante, e 15 
instituições consideradas eficientes. 

É necessário ressaltar que, para as empresas consideradas ineficientes, esse 
estudo pode trazer contribuições no quesito de possibilitar que elas conheçam seu grau 
de eficiência em relação ao conjunto analisado e entendam como estão classificadas 
na sua fatia de mercado. Além deste trabalho proporcionar uma possível abertura 
para um benchmarking, com o objetivo de alcançar a Fronteira de Eficiência, também 
pode servir para um produtivo realinhamento de estratégias e auxiliar na melhoria da 
competitividade dessas empresas com desempenhos não ideais.  

Contudo, como limitação do estudo, tem-se que, qualquer alteração no modelo, 
como dados das variáveis, assim como a própria seleção das variáveis, e, também, 
qualquer inclusão ou exclusão de empresas a serem comparadas, podem alterar os 
resultados, fazendo da DEA uma ferramenta muito sensível e impossibilitando um 
resultado 100% conclusivo.  

Porém, por fim, a utilização desta ferramenta se mostra como uma excelente 
auxiliadora para gestores na avaliação de prestadores de serviços logísticos, permitindo 
a realização de benchmarking para entender as melhores práticas do mercado e, 
assim, possibilitando uma melhor gestão dos insumos e resultados. Com base nos 
resultados obtidos no estudo, os gestores vão ter a opção de selecionar os melhores 
operadores logísticos, baseado no ranking de eficiência de processos produtivos, a fim 
de conduzir as empresas às melhores práticas e ao melhor desempenho.  

Para trabalhos futuros, sugere-se a reavaliação das mesmas empresas utilizando 
dados mais recentes, assim como a inclusão de outras variáveis de input e output para 
complementar as utilizadas nesse estudo. É recomendado, também, a aplicação dos 
cálculos em diversos períodos, para que possa ser feita a verificação da evolução 
dos resultados, podendo contribuir para estratégias de boas práticas por parte das 
empresas.  
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